JOSÉ MANUEI. SEQUEIRA 


Vimos no úlimo número a informação contida no cabe- 
çalho, e a sua utilidade. Vamos ver hoje algumas das pro- 
tecções utilizadas nos programas BASIC e a forma de as 


ultrapassar. 


Não nos esqueçamos que se 
pretendermos fazer um «SAVE» 
de um prograrna, devemos carre- 
gá-lo e pará-lo. E aí que surge a 
dificuldade pois quando preten- 
demos parar o programa, normal- 
mente com «BREAK», ficamos 
perante várias situações: 

Umas vezes verificamos que o 
computador se reinicia como se o 
tivéssemos desligado, outras ve- 
zes o écran tica todo preto e o 
computador fica blequeado. 

Na zona das variáveis do siste- 
ma podemos encontrar nos ende- 
reços 23613 e 23614 a variável 
ERR SP que contém o endereço 
de retorno dos erros (ver manual 
do SPECTRUM PÁG. 174). Este 
endereço é utilizado pelo compu- 
tador sempre que tem lugar um 
erro. Se alterarmos este valor por 
meio da instrução POKE pode- 
mos modificar o endereço para 
onde o computador continuará 
quando por exemplo se carregar 
no BREAK, pois isto é interpreta- 
do como um erro. Desta forma se 
num programa que queremos 
proteger fizermos uma linha 1 


perdendo-se o programa. 


ce quando fazemos BREAK. 


grama entrará no computador e 
executará a linha 1 antes de conti- 
nuar. Esta linha alterou o retorno 
do erro para o endereço O onde 
reside na ROM a rotina de inicia- 
ção do computador. Assim, se 
aparecer um erro de qualquer 
tipo, mesmo o BREAK, o compu- 
tador usa o endereço O para retor- 
no do erro e faz uma iniciação, 


De uma forma semelhante po- 
demos utilizar a variável DF SZ 
residente no endereço 23659 e 
que contém o número de linhas 
da zona inferior do écran. Se fi- 
zermos POKE 23659,0 impossi- 
bilitamos o computador de gerar 
mensagens na zona inferior do 
écran, que é afinal o que aconte- 


Não é possível para um progra- 
ma BASIC protegido destas for- 
mas se o carregarmos com 
LOAD. No entanto, podemos car- 
regar o mesmo programa com 
MERGE-». Desta forma o progra- 
ma é carregado mas não chega a 
correr, não executando as instru- 


com 1 POKE 23613,0 e fizermos 
o seu save com SAVE «NOME» 
LINE 1, quando o programa for 
carregado com «LOAD»», o pro- 


E 


ções de protecção. Podemos de- 
pois listá-lo e efectuar o seu 
SAVE. 

Talvez já tenha reparado que 
ao listar certos programas BA- 


No penúltimo número apresentámos um pequeno programa 
para apagar blocos de Basic que por razões tipográficas não 
saiu correcto. Voltamos agora a publicá-lo com as nossas des- 
culpas. 


PO00 LET X=PEER 
sócios INFUT “No 


o) 
Eis 


2I6IDHOSOXPEEK 
DA PRIMEIRA LINH 


Mo APAGAR CoAZINPUT “No DA ULTI 
MA LINHA à APAGAR CB 

SUADL LET YTSPECKO X+2)+2S56XPEEK 
(CXrada It PEER Xe256+PEEK (X+HID)=A 
THEN LET i=X 

2008 LF PEEK Xe256+PEEKXAD=B T 
HEN LET F=X+YT+4:G0TO 9004 

PUUS LET K=X+YT+42G0TO 9001 

004 LET C=E-i--4:POKE itai,C-256% 


1+3, INTCC/256) 20 
AT AO, O;FFLASH 435“ AGORA 
“5ÃsO E ENTER“:STOP 
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SIC, aparece uma linha com o nú- 
mero ZERO, que não é possível 
editar pois não foi gerada natural- 
mente. Esta linha contém por ve- 
zes o nome do autor do programa 
que não quer que seja alterada. 
Se fizermos por exemplo, 
POKE 23756,1 verificamos que a 
linha passará a ter o número 1 e 
que já pode ser editada. Esta é à 
forma de modificar o número da 
primeira linha de um programa 
BASIC. Se a seguir fizermos 
POKE 23756,0, a linha voltará a 
ter 0 número 0. 


ig if as fg 


O problema da movimenta- 


ção de imagens voltou a ser- 
-Nos apresentado pelo nosso 
leitor Luís Filipe Pinto, de 
Faro. Não tendo obtido res- 
posta suficiente na última 
«Página dos micros», Luís Fi- 
lipe explica agora: «Tudo o 
que queria saber era se me 
poderiam mostrar um pro- 
grama em que nós pudésse- 
mos mover um boneco, que 
nós previamente tínhamos 
feito através da grelha 8x8 de 
definição do caracter.» 


Movimentação 

de imagens 

Resposta: Deo facto não ti- 
nhamos compreendido a per- 
gunta na sua primeira carta. 


«Kits» para construção 


Com o aumento da sofisticação 
temos assistido ao aparecimento 
de protecções especiais nos pro- 
gramas comerciais que impossi- 
biltam também carregar os pro- 
gramas com MERGE. Uma das 
formas de pararmos esses pro- 
gramas é alterar o seu cabeçalho. 
Como dissemos anteriormente o 
cabeçalho contém o número da li- 
nha por onde o programa deverá 
correr depois de carregado. Se fi- 
zermos um cabeçalho com as ca- 
racterísticas do programa, a ex- 
cepção da linha de início, indican- 
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A movimentação de ima- 
gens (bonecos) ponto por 
ponto não é possível de con- 
seguir em BASIC, pelo menos 
com velocidade aceitável, 
para jogos. Só recorrendo à 
linguagem máquina podemos 
obter o efeito que pretende. A 
complexidade e extensão das 
rotinas que podem promover 
essa movimentação, saem do 
âmbito desta secção e obriga- 
ram a pronfundos conheci- 
mentos de linguagem má- 
quina. 

Para resultados rápidos 
sugerimos-lhe que utilize um 
dos programas comerciais 
existentes como o WHITE 
LIGHTNING que permite criar 
e movimentar imagens de 


forma profissional. 


de modelos 


Vêm aí bons tempos para 
quem gosta de computadores do- 
mésticos: é cada vez mais varia- 
da a oferta de «software» que 
possa interessar em especial os 
jovens. Acaba de ser lançado no 
mercado alemão um kit da Fis- 
chertechnik (República Federal 
da Alemanha) que permite a 
construção de modelos controlá- 
veis a partir de um computador 
doméstico, o que naturalmente 
não funciona sem o programa 
adequado. 

Mas justamente o trabalho de 
programação constitui o maior 
atractivo.” 

O kit «Fischertechnik-Compu- 
ting» possibilita realizar modelos 
como, por exemplo, um «plotter», 
uma instalação classificadora, 
um robot, a já quase legendária 
«Torre de Hanói» e muitos outros. 

Todas essas construções po- 
dem ser ajustadas ao sistema de 
microprocessamento «Kosmos- 
Computer-Praxis». No comércio 
alemão ocidental o kit custa 170 
marcos (cerca de nove mil escu- 
dos). 


do por exemplo que o «save» foi 
feito sem linha de início é possi- 
vel ultrapassar esta segurança: 

Carregamos c nosso cabeça- 
tho postiço e depois o bloco do 
programa original sem cabeça- 
lho. Explicando melhor: começa- 
mos por ler o cabeçalho do pro- 
grama original, utilizando por 
exemplo o programa apresenta- 
do no último número, para saber- 
mos as suas características. Se- 
guidamente fazemos o cabeçalho 
postiço recorrendo a uma peque- 
na rotina em «código máquina», 
com as características deseja- 
das, nomeadamente sem linha de 
início, e guardamo-la numa cas- 
sete. Procuramos depois na.cas- 
sete original o início do bloco do 
programa que vem logo a seguir 
ao cabeçalho. Carregamos agora 
no computador o cabeçalho posti- 
ço e depois o bloco original. O 
computador dará a resposta OK e 
podemos entrar no programa. 

Podíamos ter gerado directa- 
mente a informação do cabeçalho 
dentro do computador, em vez de 
a guardar na cassete, mas isto 
será explicado mais tarde quando 
tratarmos dos chamados «hea- 
derless» ou programas que foram 
produzidos sem cabeçalho. 

No próximo número vamos ver 
a rotina que pode gerar um cabe- 
galho da forma que quisermos e a 
maneira de fazer o save de um 
programa BASIC como um bloco 
de Bytes que deverá ser carrega- 
do com LOAD CODE» ». 
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Um outro leitor, Célio Jorge 
Amaro da Cruz, 16 anos, da 
Amadora, diz-nos que já utili- 
zou vários processos mas 
nunca conseguiu fazer, com o 
computador, «um relógio ana- 
fógico com todos os ponteiros 
expostos e onde aparecesse 
escrito nos mostrador, por 
exemplo: Timex  Quartz». 
Como fazê-lo é a pergunta do 
Célio. 


Relógio 
com ponteiros 
Resposta: Para desenhar 
um relógio com ponteiros po- 
derá utilizar por exemplo o 
programa constante no ma- 
nual do SPECTRUM pág. 97 e 
acrescentar 0 que quiser para 
o tomar mais atractivo. 
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= David tem 11-anos. São in 


Saiu «Guia 


do principiante» 


Aqui há tempos Richard e 
David Graves, por sinal pai e 
filho, puseram-se a aprender 
Basic para o Spectrum que 
pouco antes tinham com- 
prado. Como entenderam que 
os livros de introdução ao 
- Basic eram demasiado com- 
'plicados 


sim : 
“ Richards Graves, o pai, é 
| professor de infómática e 


ses e a edição original do livro 


VENDE-SE 


Dez mil escudos é quanto o 
nosso leitor Célio Cruz pede pelo 
seu Sinclair 1000 mais o respec- 
tivo teclado e a extensão de me- 
mória. Como entretanto adquiriu 
um Spectrum e por isso deseja 
vender o Sinclair 1000, o Célio 
junta à sua oferta dois progra- 
mas e um livro de jogos, sem 
acréscimo de preço. Escrever 
para Célio Amaro da Cruz, Rua 
João Pinto Ribeiro lote 21-1.º 
Esa.º 2700 AMADORA. 


Escreva 
a «Página 
dos micros» 


Toda a correspondencia 
dirigida à «Página dos mi- 
cros» deve ser enviada para 
«DL-Informática», José An- 
tonio Cerejo, Rua Luz Soria- 

No. 44, 1200 Lisboa. Os nos- 
sos leitores poderao escre- 
ver-nos expondo as suas dú- 
vidas relativas à utilização 
do Spectrum, apresentando 
sugestoes e divulgando as 
suas propostas para vendas 
e trocas de programas e 
equipamentos em segunda 
mão. À todos daremos a res- 
posta possivel nos numero: 

seguintes do «DLintornatica» 
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venção de Kaspar Cassani. 


da informação entre nações» 


— defende o presidente da IBM Europa 


O presidente da IBM Europa, Kaspar V. Cassani, 
proferiu no passado mês de Dezembro, em Roma, um si- 
gnificativo discurso com que deu início a uma conferên- 
cia de Imprensa. Nas suas palavras ficou clara a análise 
que o primeiro construtor mundial de computadores faz 
dos grandes problemas que se põem ao desenvolvimen- 
to da indústria informática europeia e do papel que a IBM 
nela desempenha. A estratégia da companhia e as solu- 
ções que defende para a revitalização da economia do 
velho continente depreendem-se igualmente da inter- 


É este importante discurso 


que aqui transcrevemos na Íntegra, para uma melhor 
compreensão do que é a maior companhia de informáti- 


ca do mundo. 


Ao longo dos anos, temos vin- 
do a construir vastos recursos 
científicos e técnicos que fazem 
parte do nosso leque de activida- 
des industriais, desde a investiga- 
ção até à fabricação e manuten- 
ção. 

A nossa rede europeia, com- 
posta por nove laboratórios, nove 
centros científicos e quinze com- 
plexos fabris, não está apenas 
empenhada em contribuir com 
projectos destinados à linha mun- 
dial de produtos IBM mas, tam- 
bém, e em número crescente, 
com projectos especificamente 
concebidos e direccionados para 
as necessidades da Europa. 

Neste contexto e numa fase 
crescente, estamos a trabalhar 
para outras entidades entre as 
quais se contam organizações 
governamentais, laboratórios de 
investigação, universidades e ou- 
tras companhias. Gostaria de vos 


PFORMAX 


dizer porque é que esperamos 
aumentar no futuro este tipo de 
actividade: 

É por demais evidente a impor- 
tância que a ciência e a tecnolo- 
gia têm para nós. Estamos inseri- 
dos numa indústria cuja capaci- 
dade tecnológica progride rapida- 
mente em velocidade de circui- 
tos, densidade de armazenamen- 
to de informação e custos envolvi- 
dos. 

Ao desejarmos continuar nesta 
actividade, os nossos produtos 
têm de fornecer aos nossos clien- 
tes os benefícios destes progres- 
sos tecnológicos e portanto deve- 
nos ser permitido crescer harmo- 
niosamente. Como é do conheci- 
mento geral, a taxa de mudança é 
a mais elevada de sempre. No 
ano passado, por exemplo, anun- 
ciámos mais de 600 produtos, o 
que representa cerca de 2 por dia. 

Neste contexto, investimos 3,4 


mil milhões de US$ em investiga- 
ção, desenvolvimento de projec- 
tos e engenharia, número talvez 
impressionarite mas não surpre- 
endente por se tratar de um inves- 
timento essencial para o nosso 
futuro. 

Oferecer produtos novos ao 
mercado, neste ano e nos próxi- 
mos, não é investimento técnico 
que baste à construção do nosso 
futuro. Um outro sector vital de in- 
vestimento reside na infra-estru- 
tura dos mercados onde opera- 
mos. 

Tomemos como analogia, a 
época relativamente recente, em 
que, só foi possível que a locomo- 
tiva revolucionasse os transpor- 
tes quando os carris foram assen- 
tes nos dormentes. Neste século, 
o desenvolvimento da indústria 
automóvel caminhou a par e pas- 
so com a pavimentação das es- 
tradas e com a construção de 
auto-estradas. 

Da mesma maneira, O cresci- 
mento da nossa indústria está in- 
timamente ligado à construção de 
redes de teleprocessamento e 
serviços, ou seja, a contrapartida 
física das linhas de caminho-de- 
ferro. 

Mas, tudo isto está intimamen- 
te ligado ao desenvolvimento da- 
quilo a que chamaria «auto-estra- 
das do pensamento», ou seja, tor- 
nar as pessoas mais receptivas 
ao conhecimento da informação, 
aumentar a sua preparação a to- 
dos os níveis, explorar novas 
áreas de aplicação, estimular a 
investigação de base, a qual é re- 
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quisito vital para o desenvolvi- 
mento de novos e melhores méto- 
dos e instrumentos. 

É por causa desta necessidade 
de progresso em todos os secto- 
res que a IBM pratica uma total 
abertura à comunidade científica 
e académica. 7 

Nos países mais desenvolvi- 
dos da Europa, nos EUA e no Ja- 
pão, sociedades industrializadas 
em que a maior fatia de mão-de- 
obra era utilizada em unidades fa- 
bris, está a ocorrer uma profunda 
mudança em que, de forma cres- 
cente, os empregos se estão a 
concentrar na produção, armaze- 
namento e distribuição da infor- 
mação. 

Os EUA lideram esta tendôn- 
cia. Estimativas recentes, indi- 
cam que as actividades relacio- 
nadas com a informação ascen- 
dem a cerca de metade da totali- 
dade dos postos de trabalho e a 
metade do PNB (Produto Nacio- 
nal Bruto). 

Não existem estimativas idênti- 
cas para outros países, mas, ou- 
tros indicadores evidenciam, que, 
a tendência é idêntica à dos EUA. 

Por exemplo, a taxa de cresci- 
mento da indústria de informação 
na Europa e no Japão é idêntica 
à dos EUA. Tanto a Europa como 
o Japão aumentaram os seus in- 
vestimentos em investigação e 

desenvolvimento mais rapida- 
mente que os EUA. 

Esta mudança tem vindo a ser 
inequivocamente reconhecida 
por governos com o consequente 
aumento da sua procura pelos 
benefícios da tecnologia da infor- 
mação. 

Reconhecem o seu potencial 
para a criação de novos postos de 
trabalho em novas indústrias, 
para o aumento da capacidade 
competitiva em sectores vitais de 
exportação e consideram-na uma 
ferramenta básica para o desen- 
volvimento de outras tecnologias 
muito promissoras. Nesta pers- 
pectiva, o rápido crescimento de 
tecnologias emergentes é um ob- 
jectivo-chave para a sociedade 
como um todo e não apenas para 
fabricantes e fornecedores de 
componentes. 

Vários passos muito importan- 
tes já foram dados: 

— O Reino Unido, a Irlanda e a 
Holanda estão a liberalizar as te- 
lecomunicações. 

À concorrência estrangeira. 

— As taxas proteccionistas e 
os direitos aduaneiros para os 
computadores e semicondutores 
estão a sofrer redução. 

— Verifica-se o interese em es- 
tabelecer padrões a fim de ser fa- 
cilitado o acesso a mercados ex- 
ternos. 

— O computador está a «inva- 
dir» muito rapidamente as salas 
de aula. 

Sinto-me particularmente en- 
corajado pela característica «in- 
ternacional» de muitas destas ini- 
ciativas. 

É crucial para nós, na Europa, 
libertarmo-nos do conceito auto- 
derrotista de que, o progresso da 
tecnologia da informação é uma 
corrida entre nações. Se assim 
não for, seríamos levados a ve- 
lhas rivalidades, que apenas des- 
gastam a produtividade e a com- 
petitividade, que são conducen- 
tes ao proteccionismo e que este 
nos leva a esse beco sem saída 
chamado nacionalismo económi- 
co. 

O conhecimento científico e a 
compreensão são a matéria-pri- 
ma de uma sociedade da informa- 
ção, isto é, um recurso global. E a 
corrida tecnológica é uma daque- 
las que pode ser ganha por todas 
as nações desde que a conside- 
rem relevante. 


Num mundo em que o triunfo . 


económico depende da capaci- 
dade tecnológica, o que é que 
pode ser feito pela indústria euro- 
peia para a tornar competitiva e 
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Este é o ceme da questão que 
tem feito correr muita tinta e a que 
não faltam soluções propostas. 

Mas sob a pressão de uma 
competição internacional cres- 
cente, com o desemprego a au- 
mentar, a tentação é de simplifi- 
car em demasia e de olhar para 
mega soluções rápidas, de pro- 
blemas que são de facto comple- 
xos. 

Eis dois exemplos comuns: 

* A Europa deve investir mais em 
Investigação e Desenvolvimen- 
to. Mas a Europa já gasta o do- 
bro do Japão. Nos últimos quin- 
ze anos aumentou a quota na 
OCDE em dez por cento en- 
quanto os EUA baixaram vinte 
por cento. 

A Europa deve produzir mais 
cientistas. Mas a Europa já tem 
mais cientistas e engenheiros 
que os EUA ou o Japão. Nos úl- 
timos dez anos, no contexto 
mundial, a quota Europeia su- 
biu enquanto as dos outros bai- 
Xou. 

Dispondo de 22 % dos cientis- 
tas de todo o mundo, a Europa 
apenas é ultrapassada pela 
União Soviética com 36 %. 

Estas questões abordam o pro- 
blema erradamente e de forma 
mal definida. E não conduzirão ao 
êxito como a União Soviética tão 
convincentemente o tem de- 
monstrado, apesar de poder dis- 
por e de poder gerir toda a enge- 
nharia social. 

Em primeiro lugar, precisamos 
de criar condições económicas 
nas quais as instituições e os indi- 
víduos possam assumir riscos 
calculados com uma expectativa 
de lucro razoável. 

Necessitamos de inverter a 
tendência europeia de cresci- 
mento do consumo e quebra do 
investimento dos últimos dez 
anos e parar de sacrificar o futuro 
ao presente. 

Para que a indústria se capitali- 
ze com as oportunidades cres- 
centes que a tecnologia da infor- 
mação oferece, necessitamos de 
eliminar barreiras tais como nor- 
mas nacionais diferenciadas e 
processos de homologação ten- 
dentes a criar mercados maiores 
para as empresas europeias. 

E, para estimular a Investiga- 
ção e o Desenvolvimento, preci- 
samos de inverter os binóculos e 
concentrarmo-nos não nos pro- 
blemas globais mas sim nas ne- 
cessidades práticas das pessoas 
empenhadas na ciência e na tec- 
nologia. 

E isto porque os elos que ligam 
a investigação, a inovação e a 
prosperidade económica são a 
criatividade e o empenhamento 
das pessoas. Se criarmos condi- 
ções nas quais as pessoas pos- 
sam ser inovadoras, assumir ris- 
cos e aceitar responsabilidades, 
o progresso científico e o triunfo 
económico ficam ao nosso alcan- 
ce. 

Este conceito não é novo. 

A história da ciência não é a 
história de instituições, organis- 
mos ou países mas sim a história 
de pessoas singulares e do poder 
das suas ideias. 

É por isto que as iniciativas que 
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rogresso da tecnologia não é uma corrida 


tomamos na IBM, destinadas a 
apoiar a ciência e a tecnologia, 
são concebidas para serem uma 
ajuda prática aos homens e mu- 
lheres da comunidade científica, 
fornecendo-lhes as ferramentas 
que precisam para investigarem - 
as áreas que escolheram. 

Sabemos que o contributo que 
podemos dar é insuficiente para 
atender a tudo. 

Em face das necessidades eu- 
ropeias os nossos recursos são 
deveras limitados. Mas espera- 
mos que os nossos esforços se 
venham a traduzir em benefícios 
reais. 

Nos nossos centros científicos, 
44 professores e mais de 140 es- 
tudantes estão a trabalhar com 
pessoal IBM em áreas de interes- 
se externas a esta. Quase todos 
estes trabalhos são de âmbito pú- 
bilico. 

Gostaria de vos anunciar hoje 
mais duas iniciativas. 

A primeira diz respeito à insta- 
lação em Roma de um Centro 
Científico Europeu. Este centro 
será equipado com um conjunto 
de computadores altamente so- 
fisticados destinados a serem uti- 
lizados por investigadores de 
toda a Europa. 

O centro possuirá uma configu- 
ração de máquinas única no gé- 
nero e disporá de unidades extre- 
mamente avançadas como o 
IBM 4381, o IBM 4341 e dez pro- 
cessadoras de matrizes FPS-164 
destinadas a efectuar cálculos 
com velocidades muito altas. 

Este centro tem capacidade de 
alojamento para 15 investigado- 
res em simultâneo e estará ope- 
racional no primeiro trimestre 
deste ano. As aplicações a de- 
senvolver por estes investigado- 
res, neste centro científico, serão 
avaliadas a posteriori por uma 
Universidade e por uma comis- 


são da IBM. 


A segunda iniciativa difere bas- 
tante das nossas actividades ha- 
bituais. 

Referi-me há pouco à impor- 
tância da criatividade individual 
no progresso científico e à neces- 
sidade de a encorajar material- 
mente. Penso que é igualmente 
importante encorajar o indivíduo, 
premiando quem obtém resulta- 
dos significativos. 

Por isso estabelecemos o 
«Prémio IBM Europa» que será 
atribuído anualmente ao homem 
ou mulher que, na opinião de um 
júri formado por cientistas e aca- 
démicos famosos, tenha dado um 
contributo siginficativo e inovador 
ao progresso da ciência e tecno- 
logia europeias. 

O «Prêmio IBM Europa» terá o 
valor de 100 000 Unidades de 
Conta Europeias (cerca de, 
12 300 contos) e esperamos que 
o nome do primeiro galardoado 
seja anunciado na Primavera 
deste ano. 

Esperamos que este prémio 
instituído para galardoar as reali- 
zações de indivíduos excepcio- 
nais contribua para uma maior di- 
vulgação da importância da ciên- 
cia e da tecnologia europeias. 
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Termoeléctrica de Sines 
controlada por computador 


A central termoeléctrica de Si- 
nes, cuja construção e monta- 
gema EDP está a ultimar, vaiser 
totalmente controlada através de 
um computador. À condução dos 
diferentes grupos de geradores 
será dirigida por um «computa- 
dor de processo» o que, segundo 
o jornal «Rede Eléctrica» da 
EDP, constitui uma novidade no 
dominio das centrais termoeléc- 
tricas. 

Na central de Setúbal já existe 
um «data logger», mas este fun- 
ciona exclusivamente como au- 
xiliar da condução. Em Sines, o 
computador encarregar-se-á do 
processamento dos dados, 
apresentando a situação em 
ecrans-vídeo através de gráfi- 
cos, de quadros sinópticos, cur- 
vas de tendéncia etc. Para a 
eventualidade de qualquer falha 
do computador a central disporá 
de aparelhagem apropriada para 
a condução tradicional dos gru- 


pos geradores. 

O computador vai estar ligado 
a impressoras para registo dos 
dados de todo o processo produ- 
tivo e para controlo da sequência 
dos disparos anteriores e poste- 
rores às avarias. Além destas 
funções ligadas às tarefas de 
condução dos grupos, o compu- 
tador será utilizado no cálculo de 
rendimentos e na automatização 
dos serviços relacionados com a 
reparação e conservação, bem 
como na informatização dos ar- 
quivos técnicos da central. 


Paraletamente à introdução do 
«computador do processo», 
grande número de equipamento 
ou unidades funcionais irão 
servir-se de microprocessado- 
res. Entre eles destacam-se as 
instalações de tratamento de 
águas, os precipitadores elec- 
troestáticos, instalação de clora- 
gem etc. 


A inteligência artificial 
ao serviço da agricultura 


O Instituto Nacional de Invessti- 
gação Agronómica de França 
(INRA) lançou um estudo sobre a 
viabilidade da criação de um ser- 
viço de dimensão nacional, ba- 
seado em «sistemas periciais», 
para o diagnóstico e o tratamento 
das moléstias das plantas. Ac- 
tualmente já estão em curso de 
programação no INRA cerca de 
trinta programas utilizáveis no 
campo da patologia vegetal. 

O serviço traduzir-se-á naintro- 
dução da descrição dos sintomas 
no computador, o quai, utilizando 
uma linguagem quase natural, 
uns cem parâmetros simbólicos e 
indicações a dois níveis, será ca- 
paz de formular o ou os diagnósti- 
cos possíveis, estabelecendo 
também o tratamento mais eficaz. 
Além disso, ligado aos bancos de 
dados sobre as moléstias às 
quais, teoricamente, resistem 
certas variedades da mesma 
planta, o computador poderá 


aconselhar o tipo de cultura mais 
adequado para esse solo. 

Acopulando o serviço de con- 
sulta, acessível graças aos termi- 
nais domésticos Minitel, com vi- 
deodiscas, o utilizador poderá 
descobrir através das imagens os 
sintomas que mais se asseme- 
lham aos que ele próprio havia in- 
dicado. 

O INRA de Avignon-Montfavet 
já realizou um protótipo chamado 
Tom, para a identificação das en- 
fermidades que atacam as plan- 
tas do tomate. 

Uma vez implementado, o pro- 
jecto revelar-se-á extremamente 
importante, em particular para 
aqueles países que baseiam a 
sua economia em produtos de 
uma ou poucas variedades agrí- 
colas, pois permitirá uma inter- 
venção atempada no caso de 
doenças epidémicas ou em todos 
os casos patológicos dos vege- 
tais. 


Transplantações apoiadas 
por banco de dados 


O departamento de imunolo- 
gia da Universidade de Heidel- 
berg (RFA) e o centro cientifico 
local da IBM acabam de celebrar 
um acordo para que sistemade 
informação sobre transplanta- 
ções renais do departamento 
seja acessível interactivamente 
a partir de outros centros euro- 
peus e norte-americanos, atra- 
vés da rede europeia de investi- 
gação académica (EARN) da 
iBM. Desde 1981 o banco de 
transplantações de rins acumu- 
lou 12 mil histórias clinicas e es- 
pera juntar-lhe oito mil por ano, 
que lhe são enviadas de 200 cli- 
nicas espalhadas por todo o 
mundo. Cada história contem, 
actualizados trimestralmente, os 
dados imunológicos do paciente 


e do dador a medicaçao aamt 
nistrada contra os riscos de re- 
jeição e as reacções do paciente. 

O banco processa estas histó- 
rias para obter parâmetros esta- 
tísticos significativos e difunde- 
-os periodicamente para as clíni- 
cas contribuintes. 

Segundo a IBM as despesas 
globais em investigação e de- 
senvolvimento na Europa as- 
cendem ao dobro das do Japão e 
o número de investigadores ul- 
trapassa o dos EUA, sendo ape- 
nas ultrapassado pelos soviéti- 
cos. A IBM estabeleceu um 
prémio anual de cerca de 70 mil 
dólares para investigadores eu- 
ropeus que realizem contribui- 
ções para o progresso científico 
e tecnológico na Europa. 


Governo espanhol apoia 
indústria de software 


O governo espanhol acaba de 
conceder um significativo apoio 
a algumas empresas apostadas 
numa série de projectos de de- 
senvolvimento de «software» a 
nivel nacional. 

Os principais programas pro- 
postos pela Logic Control 
referem-se a bases de dados, 
representação gráfica e edição 
de texto. As comunicações deve- 
rão assentar nos sistemas 


'MS-DOS e Unix. Prevêem-se 


igualmente «packages» para a 
contabilidade hospitalar e dos 
municípios. 

A companhia asturiana AMV 
Electrónica apresentou um pro- 
jecto de 7.5 milhões de dólares, 
metade dos quais foram garani- 
dos por um organismo governa- 


mental; para e sesenvoivimento 
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de um sistema de análise aplicá- 
vel à siderurgia. 

A firma madrilena Inydesa ob- 
teve por seu lado um crédito de 
dois milhões de dólares para um 
projecto relacionado com um sis- 
tema de localização automática 
de veículos automóveis que 
prevê a instalação no veículo de 
um microprocessador com um 
«software» básico e de aplicação 
destinado a transmitir a informá- 
ção por rádio. 


Esta empresa planeia também 
o desenvolvimento de um mo- 
delo para a transmissão de 
dados por rádio a uma veloci- 
dade de 2400 bits por segundo, 
assim como a tecnologia neces- 
sária para a utilização de um 
canal de radiofrequência. 


Exec a TAS Eras 


INFORMATG DICA 


Afirmado no Congresso do Médico Interno 


SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa 


O médico moderno não 
pode mais dispensar 
o apoio da informática . 


À informática na medicina foi um dos temas debati- 
dos por ocasião do Quinto Congresso Nacional do Médi- 
co interno, realizado em Lisboa em finais do mês passa- 
do. A importância que o tema começa a ter para a classe 
médica terá certamente justificado a apresentação de 
uma conferência intitulada «a informática na medicina» 
logo na primeira sessão daquele Congresso, após o acto 
inaugural, presidido pelo ministro da Saúde. 


O orador foi o prof. Matos Barbosa, professor de bio- 
matemática, director do Centro de Cálculo Automático da 
Universidade de Coimbra, e figura eminente da Informá- 
tica Médica no nosso país. Paralelamente ao Congresso, 
promovido pelo trissemanário «Notícias Médicas», este- 
ve patente na Reitoria da Universidade Clássica a | Mos- 


tra de Informática Médica. 


De acordo com o prof. Matos 
Barbosa, a informática médica 
define-se como «a aplicação ao 
campo da medicina de meios 
Pe AA sistemas de qp- 
muntação'e outras tecnologias 
da informação». Fazendo o ba- 
tanço da situação actual, no de- 
curso da sua intervenção, o ora- 
dor concluiu que «ainda nos en- 
contramos no início da expiora- 
ção das reais potencialidades da 
informática como instrumento de 
apoio e de solução a problemas 
de enorme complexidade como 
os presentemente encontrados 
no campo da Saúde, particular- 
mente nas áreas do diagnóstico e 
da decisão clínica». 

Em sua opinião, «tal situação é 
em parte devida à forma muito li- 
mitada com que os clínicos se 
têm inserido no campo da infor- 
mática. A maior parte das aplica- 
ções existentes são apoiadas em 
“software” produzido por firmas 
comerciais, as quats têm orienta- 
do os seus esfurços para aplica- 
ções triviais, com vista a conse- 
guirem rapidamente lucros fáceis 
aos seus investimentos». Segun- 
do o prof. M: atos Barbosa, o que 
se passa atiltz: ação dos 
computadores na inedicin 


|sfenómeno gemeihante as que ja 


sucedeu com a introdução de ou- 
tras tecnologias que suscitaram 
«um certo cepticismo e passivida- 
de por parte de muitos médicos». 

Assim, explicou, «há mais de 
duas décadas que se vem procu- 
rando generalizar a utilização de 
equipamentos informáticos no 
campo médico, mas os resulta- 
dos conseguidos não têm sido o 
que se esperava anteriormente. 
E certo que inicialmente, devido, 
talvez, à dimensão, alto custo e 
pouca flexibilidade dos equipa- 
mentos, particularmente no seu 
«software», estes encontraram a 
sua aplicação um tanto limitada à 
gestão hospitalar e, no aspecto 
clínico, timitavam-se à gestão do 
ficheiro de doentes. Só depois se 
seguiu a sua exploração em 
áreas como: sistemas laborato- 
riais de análise clínicas quer na 
bioquímica, na hematologia e na 
microbiologia, monitorização de 
doentes, particularmente nas uni- 
dades de cuidados intensivos, 
processamento de sinais e ima- 
gens, em que se baseiam instru- 
mentos de apoio ao diagnóstico 
ctínico como: ECG, EEG, RX, To- 
mografia, etc., e finalmente no 
tratamento automático do dus 
clinico». 

De acordo com o prof. Matos 
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Barbosa, o sucesso obtido em to- 
das estas aplicações tem sido 
«enorme», principalmente no de- 
curso da última década, com o 
advento dos microcomputadores 
e o aparecimento de «sotiware» 
mais adequado à sua utilização 
em todas as áreas da medicina. 
Entretanto, os computadores as- 
sumem na saúde pública um lu- 
gar muito especial em relação ao 
que se tem passado com a intro- 
dução de outras novas tecnolo- 
gias. Com efeito, «o facto dos 
equipamentos informáticos se es- 
tarem a desenvolver com poten- 
cialidades que ultrapassam tudo 
o que há bem poucos anos se 
previa, torna-os algo de muito ex- 
cepcional, que revolucionará não 
só a prática médica, mas também 
qualquer outro aspecto da vida 
humana». 


Automatização do 
diagnóstico 


Mas novas e empolgantes pos- 
sibilidades se abrem, já à utiliza- 
ção da informática na medicina. 
Trata-se fundamentalmente do 
desenvolvimento da Inteligência 
Artificial que permitirá aproximar 
cada vez mais o computador da 
capacidade intuitiva dos seres 
humanos. Se até agora a superior 
ridade da máquina em relação ao 
homem não deixa dúvidas em 
domínios como a rapidez de deci- 
são e de pesquisa de informação, 
o grau de precisão, a capacidade 
de armazenamento ou a resistên- 
cia à fadiga ela é, todavia destituí- 
da de qualquer capacidade de 
intuição. 

O avanço «galopante» da Inte- 
iigênciam Artificial está no entan- 
to a revolucionar os sectores da 
decisão clínica e do dignóstico 
assistido por computador. 

«Embora existam poucos ver- 
dadeiros projectos devidamente 
desenvolvidos nesta área, Us re- 
sulados iêm-se mostrado ex- 
iraordinános, mas a sua utiliza- 
ção na prática médica continua a 
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encontrar muita resistência ecep- ..- 
ticismo por parte da classe médi- 
ca, não permitindo atingir o nivel 
de aceitação que Ihte & deviam, 
considerou o orador. 


Aformação dos médicos 


Quanto à evolução da forma de 
trabalhar e mesmo da sua forma- 
ção escolar e profissional, o prof. 
Matos Barbosa afirmou o seguin- 
te: 

«O enorme volume de informa- 
ção que o campo médico possui, 
aliás produzido com a utilização 
do computador, e a complexidade 
na redução e extracção dos fac- 
tos relevantes bem como a mani- 
pulação de certas metodologias 
que a elaboração de um adequa- 
do diagnóstico clínico requer, o 
médico moderno não poderá as- 
sim continuar a dominar a sua 
profissão sem o apoio informáti- 
co. A sua forma de trabalho terá 
de sofrer alterações, quer na na 
utilização das novas técnicas ao 
seu dispor, quer na forma de re- 
gisto dos seus relatórios clínicos. 
O «dossier médico» tem de ser 
tado de forma diferente do que 
tem sido usado. Não para conti- 
nuar a ser arquivado em «dos- 
sier» de dimensão, A4, mas 
orientado para uma fácil introdu- 
ção da inforrnação produzida na, 
base de dados aonde todo o pro- 
cesso clínico possa ser armaze- 
nado e manipulado informatica- 
mente, permitindo a análise, em 
qualquer altura, dos resultados 
inseridos, fazer comparações e 
usá-los, entre outras finalidades, 
na investigação e no apoio à for- 
mação. Assim, os currículos dos 
cursos em Medicina terão mesmo 
que ser repensados « ajustados. 
Não devendo isto feito tipo 
«remendo», adicionando novas 
matérias às existenies mas, em 
vez disso, adaptar tod: o progra- 
ma por forma a beneficiar é pre- 
parar melhor 6 aluno peito expio- 
rar adeguadam emy ol. 
ver as potenciaiio 
imatica e materias dis 


ages + 


SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa 


Temos 5 mil empresas inf 
e 35 mil termina 


«Entrámos na era da Informação com uma espantosa falta 
de informação». Eis uma constatação «espantosa» mas incon- 
testável. Tanto mais incontestável quanto ela se reporta a Por- 
tugal e a 1984. O seu autor vai mais longe e diz que «grande 
parte dos milhares de páginas escritas em /1984 sobre a infor- 
mática e as tecnologias da informação desse tipo», isto é, ca- 
racterizam-se pela falta de informação. O Instituto Damião de 
Góis apercebeu-se desta realidade e incluiu a avaliação dos re- 
cursos informáticos existentes em Portugal entre os objectivos 
do seu programa de investigação sobre a «sociedade portu- 
guesa face às novas tecnologias», realizado no âmbito do seu 
Núcleo de Estudos Sociais. 

O dr. Matos Pereira, um jurista há muito ligado à informáti- 
ca e que se tem debruçado em especial sobre as questões da 
privacidade face ao uso dos computadores, foi encarregado 
desse trabalho e o resultado aí está. Partindo da constatação 
com que abrimos este texto, Matos Pereira avança com vista à 
«avaliação do que já temos, da sua irrelevância a prazo e da 
sua possível utilização para valorizar outros recursos que ainda 
não atingiram a maturidade para serem utilizados». 

Logo de início, o autor sublinha que «as substituições tec- 
nológicas previsíveis, fundadas num fluxo contínuo de inova- 
ções oriundas de centros de investigação avançada, que estão 
fora do nosso controlo, determinam a rápida caducidade do que 
temos, quer se trate de equipamentos, quer se trate de redes de 
comunicação, quer ainda se trate de empresas e instituições ou 
de recursos humanos». Segundo o estudo em questão, «a in- 
formática e, em geral, as tecnologias da informação são ape- 
nas um dos componentes dos desafios que se pôem actual- 


mente à sociedade portuguesa». Por outro lado, diz o dr. Matos 
Pereira, «a informática e as tecnologias da informação apenas 
podem alterar directamente os nossos sistemas de informação. 
Estes, nalguns casos, poderão ter um impacto decisivo na 
transformação de outros sistemas». Reduzindo a questão à 
«esperança» de que assim seja e pondo de parte a concepção 
milagreira da informática, que tem feito sucessos entre nós, o 
autor delimita o seu trabalho frisando que ele não pode consti- 
tuir uma «avaliação criativa (que) implica continuidade e consi- 
deração de interacções». Assim, trata-se sobretudo de um 
«flash», de um «trabalho datado» que se refere fundamental- 
mente à informática de gestão. No seu conjunto, a «Avaliação 
e perspectivas dos recursos informáticos em Portugal» é apre- 
sentada como «um pré-quesito meramente informativo de op- 
ções de recuperação de atraso ou de desenvolvimento econó- 
mico, social e cultura! da sociedade portuguesa». O trabalho 
inicia-se com uma análise das empresas que actuam no merca- 
do português na área da informática, internacionais e nacio- 
nais, e com a caracterização possível do universo empresarial 
consumidor de informática. 


São estes capítulos do estudo do Instituto Damião de Góis 
que o “DL”-Informática a seguir reproduz. O documento debru- 
ça-se ainda sobre redes de comunicações; investigação e de- 
senvolvimento nacionais; recursos humanos existentes; popu- 
lação activa em informática; análise da profissão por habilita- 
ções literárias de base; formação e reciclagem; novo perfil dos 
recursos; desenvolvimento de serviços; software nacional e ba- 
ses de dados. 
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Sendo o mundo informático 
um mercado universal, porque é 
que apenas 13,4% das empre- 
sas consideradas internacionais 
estavam presentes no nosso 
mercado em Dezembro de 
1983? 

Por empresas internacionais 
de informática tomámos um con- 
junto de empresas, quer de fa- 
bricação quer de consultoria, 
que pela sua importância mere- 
ceram a inscrição na edição de 
Dezembro de 1983 do Auerbach 
Directory Data World Internatio- 
nal. 

Embora nele figurem diversas 
empresas afiliadas de outras, 
mas que, pela sua importância 
mereceram uma entrada autó- 
noma, avaliámos respectiva- 
mente em 951 e 128 0 seu nú- 
mero total e o número das que 
estavam representadas em Por- 
tugal. 

De todas elas, apenas duas 
tinham instalações fabris dedi- 
cadas à informáticae cobrindo 
apenas uma parte do processo 
de fabricação do produto; ape- 
nas dois consultores dessa lista 
estavam presentes entre nós. 
Das 124 restantes, 70% esta- 
vam representadas por empre- 
sas que não têm estatuto de afi- 
liadas e que tendencialmente se 
poderão considerar como impor- 
tadores ou agentes locais. 

No entanto, essa escassa par- 
ticipação directa não afecta 
grandemente o aparecimento de 
diversos produtos no nosso mer- 
cado. 

Em meados de 1984, devido 
ao facto de a maior parte dos 
produtos serem anunciados por 
grandes empresas, ainda que a 
sua concepção ou fabricação por 
vezes seja subcontratada a ou- 
tras menores, o mercado portu- 
guês não estava tão afastado da 
Última moda como esta ausência 
de empresas internacionais po- 
deria deixar entender. Cerca de 
35 a 50% dos produtos constan- 
tes dos grandes catálogos inter- 
nacionais apareciam no nosso 
mercado. 

Uma das causas é a grande 
capacidade de as maiores em- 
presas oferecerem muitos pro- 
dutos e o facto de simultanea- 
mente as principais estarem pre- 
sentes e activas no nosso mer- 
cado. 

Isso significa que virtualmente 
temos acesso a quase todos os 
produtos comercializados no 
mundo em matéria de equipa- 
mento mas que realmente ape- 
nas podemos beneficiar daque- 


les que têm em Portugal uma 
estrutura de apoio que cubra 
todos os serviços incluindo uma 
eficaz assistência após venda. 

Como vimos, a rede que as 
empresas internacionais criam 
depende em 80% dos casos da 
contribuição de empresas portu- 
guesas para a venda, instala- 
ções e apoio de serviços cone- 
xos. 

(...) 


Nenhuma empresa” portu- 
guesa figura na lista. 

Os produtos hardware entre- 
tanto anunciados por empresas 
ou instituições de investigação 
portuguesa não parecem voca- 
cionados para imporem qualquer 
delas em fatias de mercado que 
consagrem a sua internacionali- 
zação. 


Empresas nacionais 


Raramente as empresas 
constituídas nos últimos anos 
são filiais directas de empresas 
multinacionais. Nos casós em 
que tal acontece, o seu poder de 
intervenção no mercado supera 
de longe um outro grupo de em- 
presas que se lhe segue em im- 
portância — as empresas de 
software — que em aiguns anos 
se transformaram no factor mais 
promissor da passagem da in- 
formática portuguesa de uma 
fase de artesanato para uma 
fase de produção de pequena 
série. 

O terceiro grupo é constituído 
por uma abundante aparição de 
empresas por razões fiscais ou 
de imagem de um certo número 
de especialistas que mantendo a 
sua ocupação norr:inal, ou conti- 
nuando a prestar os serviços que 
anteriormente prestavam, prefe- 
riram o estatuto de consultores 
não acrescentando recursos no- 
vos, mas aplicando-os mais di- 
versificadamente e com maior 
rentabilidade própria e alheia. 

A entrada em fatias de mer- 
cado cada vez mais sujeitas a 
influências particulares, locais, 
de margem reduzida, levou mui- 
tos construtores a intensificarem 
esforços para a criação do seu 
próprio cortejo de agentes, insta-. 
ladores, formadores, fornecedo- 
res de software de aplicação. 

Em 4 anos, cerca de 400 em- 
presas entretanto criadas entra- 
ram de uma maneira ou de outra 
para o cortejo de seguidores de 
algumas marcas, à medida em 
que estas ensaiavam ritmos de 


crescimento e de produtividade 
mais ousados com os mesmos 
ou com menores recursos hu- 
manos. 

O crescimento real de recur- 
sos resultante destas redistribui- 
ções de trabalho é inferior ao 
aparente. A produtividade real 
cresceu pela passagem de ser- 
viços de informática por medida, 
em grande parte artesanais, 
consumindo crescentes e insus- 
tentáveis quantidades de mão- 
-de-obra, a serviços de produ- 
ção em série limitada. * 


(..) 

As empresas dedicadas à pro- 
dução de software, dispondo de 
equipamento próprio e de ferra- 
mentas de produtividade de 
apoio a essa produção contam- 
-se por dezenas. - 

A sua vantagem relativa em 
relação a outras empresas de 
software trabalhando indus- 
trialmente, situa-se na supera- 
ção de requisitos que variam de 
país para país. 

Os custos que suportam po- 
deriam tomá-las interessantes 
na divisão internacional do traba- 
lho. 

Mas o número dessas empre- 
sas, a sua dimensão, ou os re- 
cursos de que dispõem, não 
significam grande coisa. 

Muitas pequenas empresas de 
software instaladas noutros paí- 
ses brilham internacionalmente 
pelos seus produtos, mesmo que 
os seus recursos, medidos por 
padrões clássicos, sejam dimi- 
nutos e utilizem até equipamento 
alheio. 

De entre as empresas de in- 
formática que surgiram no nosso 
país, há um tipo com caracter sti- 
cas que lhe confere um especial 
poder de intervenção. São as 
empresas que resultam da auto- 
nomização de centros de infor- 
mática de outras empresas. 

A sua agressividade no mer- 
cado e o facto de terem à partida 
receitas garantidas, equipas 
formadas e relações comerciais 
facilitadas, tornam-nas em pólos 
potenciais de intervenção inova- 
dora. 

Nalguns casos, possuem pro- 
dutos testados e capacidade de 
concorrerem em mercados ex- 
ternos, designadamente naque- 
les em que os serviços a fornecer 
são diversificados e complemen- 
tares de outros e envolvem 
mão-de-obra muito especiali- 
zada. 


O peso dos salários pagos nou- 
tros países torna as empresas es- 


trangeiras pouco competitivas, 
logo que os serviços atingem mí- 
nimos de qualidade e deslocação 
prolongada de técnicos. 

Uma primeira geração de em- 
presas de processamento de da- 
dos desse tipo e com uma certa 
dimensão surgiu em quase todos 
os grupos económicos existentes 
antes de 1974. 

Sofreram em geral as dificulda- 
des de indecisão que se seguiram 
às nacionalizações, exaurindo os 
seus melhores recursos. 

Acompanharam as crises dos 
grupos de empresas a que esta- 
vam ligadas, as suas dificuldades 
financeiras e de reorganização. 
Nalguns momentos puderam ser 
apontadas com um ponto de par- 
tida para uma produção nacional 
de software, mas o seu produto 
principal — a venda de horas de 
computador e a manutenção de 
programas sujeitos a constante 
alteração — tornavam-nas dupla- 
mente vulneráveis. 

A mobilidade que afectou o seu 
melhor pessoal e o peso conti- 
nuado dos factores apontados, 
inverteram-lhe o dinamismo. Em 
vez de ajudarem a resolver os 
problemas de outras empresas, 
passaram a tentar a sobrevivên- 
cia ocupando-se muito mais com 
os seus próprios problemas. 

Em muitos casos o seu activo 
fixo tornou-se obsoleto. 

As rápidas inovações em com- 
putadores e o decréscimo do seu 
custo relativo não as beneficia- 
ram em devido tempo. 

Noutros casos, a amortização 
forçada de produtos em que ti- 
nham investido, por não corres- 
ponderem a necessidade dos 
seus clientes mais dinâmicos e 
afectarem a sua qualidade de ser- 
viço, deixou-as ocupadas com as 
faltas menos interessantes, me- 
nos promissoras. Em breve o cus- 
to de manutenção de software 
tornou-se incomportável, tornan- 
do preferíveis outras soluções de 
arquitectura normalizada. 

A esperança que alguns tinham 
no seu papei de pólo de uma in- 
dústria de software nacional go- 
rou-se. 

Os seus recursos humanos es- 
vairam-se descontentes com a 
falta de oportunidades de forma- 
ção e até de actualização. 

As que sobreviveram interna- 
cionalizaram-se. Uma aceitou a 
participação de capital estrangei- 
ro, outra aceitou subcontratos de 
produção de software para o ex- 
terior em situação secundariza- 
da. 

Este tipo de pólos agregadores 
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cursos informáticos em Portugal» 


Hecursos inform 


avaliados pelo 
Instituto Damião 


de um relançamento pós-artesa- 
nal de software nacional torna- 
ram-se elos fracos de uma cadeia 
internacionalizada. 

Noutros grupos mais recentes 
surgiram outras empresas de in- 

formática mais agressivas em 
que se não verificavam esses pe- 
sos mortos. 

Estas procuraram desde início 
a colaboração internacional em 
posição mais activa. A sua impor- 
tância, no entanto, é ainda muito 
limitada. 

Se as empresas produtoras de 
software são o esqueleto do nos- 
so mercado e da nossa capacida- 
de de intervenção, são ainda uma 
cartilagem bastante débil. 


Cinco mil empresas 
informatizadas 


Num último grupo que se ca- 
racteriza como consumidor ou 
como produtor de serviços para 
consumo próprio, temos um nú- 
mero de empresas que não exce- 
derá 5000. Os produtos e servi- 
ços informáticos criados nestas 
empresas são para consumo pró- 
prio imediato e apenas uma pe- 
quena parte para terceiros. 

Revestem a natureza de produ- 
tos artesanais, por medida. 

No panorama geral das activi- 
dades económicas, as empresas 
informatizadas encontram-se no 
grupo das grandes e médias em- 
presas, quase sempre. 

Concentram-se fortemente em 
número e em valor no sector dos 
serviços. 

À informática está quase com- 
pletamente ausente do sector pri- 
mário e representa valores ínfi- 
mos nos activos industriais. 

As formas avançadas de utili- 
zação de tecnologias da informa- 
ção no sector industrial são extre- 


mamente raras. 

A instalação recente de um 
caso de soldadura robotizada e 
outro de concepção assistida por 
computador constituíram novida- 
de. 

As empresas, no seu conjunto 
e combinações actuais, não po- 
derão inverter o fluxo de pura im- 
portação e consumo informático. 


O primeiro dado que tomámos 
em consideração foi a estimativa 
da DGOA quanto à percentagem 
do número existente na Adminis- 
tração Pública em relação ao nú- 
mero total de sistemas existentes 
no País. A percentagem aponta- 
da de 8 a 10% parece-nos opti- 
mista. Embora a DGOA esteja em 
posição privilegiada para concen- 
trar informações fornecidas pelos 
diversos concorrentes nas suas 
propostas a concursos públicos, 
o número de sistemas deve ser 
superior. 

Admitimos no entanto que o nú- 
mero que resulta da aplicação da- 
queles dois índices, cerca de 
4000 sistemas, seja antes o nú- 
mero correspondente a uma lista 
incompleta de clientes a que po- 
derão corresponder um número 
de sistemas bem superior. 

Admitimos portanto que o efei- 
to conjugado das omissões com o 
facto de as referências serem ha- 
bitualmente constituídas por no- 
mes de clientes, frequentemente 
duplicados, por vários fornecedo- 
res poderem referir o mesmo 
cliente, venha a dar uma estimati- 
va do mercado global particutar- 
mente grata à Administração Pú- 
blica, que assim se sentirá menos 
alheia ao fenómeno da informati- 
zação. 

Outro critério que seguimos 
para determinar o número de enti- 
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dades informatizadas foi o de 
amostragens sobre listas indivi- 
dualizadas de empresas. 

Duas pequenas amostras, 
diga-se de passagem, colhidas 
ao acaso mas sem qualquer crité-, 
rio científico predeterminado, : 
numa lista das mil maiores em-! 
presas publicada por um jornal e 
por uma lista de empresas sub- 
metidas a inspecção fiscal publi- 
cada no «Diário da República», 
foram estudadas no sentido de 
determinar aquelás que estavam 
seguramente informatizadas. 

O conjunto daí resultante foi 
comparado com um ficheiro de 
cerca de duas mil empresas com 
pessoal informático ao seu servi- 
ço. O resultado, em omissões, foi 
de 60% dos casos, com grande 
predominância para empresas 
fora de Lisboa e Porto. Andaria- 
mos por cerca de 5000 empresas 
informatizadas. 

O método de cálculo é discutí- 
vel visto que a lista claramente 
identificada e as amostras não ti- 
nham critérios comuns, mas a 
precisão do número de empresas 
é quase irrelevante. 

O valor a que chegámos é insi- 
gnificante, se o compararmos 
com o total de pessoas colectivas 
e equiparadas, constantes do Re- 
gisto Nacicnal de Pessoas Colec- 
tivas que é de cerca de 500 000. 

Se apenas 1% do total das cé- 
lulas base da nossa economia e 
de outros pólos de intervenção 
social beneficiam de tratamento 
automático da informação, ou, 
pelo menos, de tratamento auto- 
mático de parte da informação 
que por eles circula, parece que 
quaisquer planos de desenvolvi- 
mento da sociedade terão pouco 
a ver com as estruturas existen- 
tes, ou com a sua actual organiza- 
ção. 

Teríamos ainda a considerar 


que uma parte dessas empresas 
dispõe de recursos informáticos 
desactualizados às necessida- 
des previsíveis. 

Por estes prismas a importân- 
cia do que existe seria quase ne- 
gligenciável. Mas não é assim. 

À importância das mil maiores 
empresas do país, qualquer que 
seja a sua exacta ordenação em 
1984, reflecte uma concentração 
muito elevada do produto nacio- 
nal e da acumulação e circulação 
da informação de todos os tipos. 

Este grupo influencia ainda mi- 
lhares de empresas mais peque- 
nas a montante e a jusante. 

O conjunto informatizado den- 
tro da lista das maiores, inclui 
uma ou duas centenas de milhar 
de departamentos, secções e es- 
tabelecimentos, cada um dos 
quais com importância superior 
ao de muitas pequenas empre- 
sas. 

Por outro lado, qualquer cida- 
dão recebe no seu dia a dia, gran- 
de parte dos seus documentos a 
transacções com carácter de ha- 
bitualidade com origem em pro- 
cessos informáticos. 

Acresce que mesmo em ter- 
mos de empresas informatiza- 
das, embora 5000 não sejam ne- 
cessariamente as 5000 maiores, 
nem necessariamente as 5000 
mais activas, quase sempre a in- 
formática aparece quer como fac- 
tor primordial de gestão, quer 
como factor de desenvolvimento. 
Em muitos casos a informatiza- 
ção ou mais lentamente a utiliza- 
ção de novas tecnologias de in- 
formação são mesmo factor de 
revitalização e de sobrevivência 
ou de competitividade. 

O que não se pode considerar é 
que a percentagem em termos de 
empresas tenha significado. 

Embora mais apropriada, tam- 
bém não é significativa a avalia- 
ção de um número de estabeleci- 
mentos que beneficiem de uma 
qualquer informática. 

Somar estabelecimentos cujo 
movimento de stocks é objecto de 
um mapa mensal, com estabele- 
cimentos dispondo de terminais 
interactivos de um grande com- 
putador, ou com estabelecimetos 
dotados de terminais de ponto de 
venda, limitados a simples registo 
de transacções para posterior tra- 
tamento automático, é somar er- 
vas com urzes, estas com pinhei- 
ros e concluir que a floresta é mui- 
to grande, quando nela se vêem 
relativamente poucas árvores. 

Ao contrário da avaliação de 
número de empresas ou de esta- 
belecimentos, ou mesmo da sua 
identificação, o que faz sentido 
num estudo sobre recursos é a 
identificação de sistemas de in- 
formação suficientemente inte- 
grados. Ora, umas vezes eles 
coincidem com empresas, outras 
vezes com áreas de empresas, 
outras vezes com sectores intei- 
ros de uma indústria e noutros ca- 
sos a sua integração vertical in- 
clui a comercialização. 

A identificação de sistemas de 
informatização e a determinação 
da sua maturidade em termos da 
sua maior ou menor automatiza- 
ção é mais importante para o de- 
senvolvimentoi de qualquer pla- 
no. 
No nosso caso, a apreciação 


. sintética e global do estado em 


que nos encontramos em matéria 
de informatização aponta para a 
importância de um outro índice. 

Nos sistemas de informação 
minimamente integrados e auto- 
matizados existem pontos de 
contacto com as pessoas. 

Estes pontos de contacto são 
os terminais, que podem ter fun- 
ções variadas e podem ser utiliza- 
dos por muitas pessoas, alterna- 
damente, quando orientados 


-para o público, ou partilhados por 


pessoas pertencentes a serviços 


ormatizadas 


diferentes, no seio das empresas. 

O número de terminais exprime 
hoje melhor a evolução, a vital 
idade e os recursos de que dispõe 
uma determinada sociedade. 

Dar-lhe-emos uma especial 
atenção, quando falarmos de 
equipamentos. 


Equipamentos 


Pode-se fazer informática sem 
informáticos, ou quase sem infor- 
máticos, mas não sem equipa- 
mentos. 

A rápida evolução dos equipa- 
mentos resultante de avanços 
anuais enormes na concepção e 
fabricação de elementos microe- 
lectrónicos e também de arquiec- 
tura, tem dado lugar a compara- 
ções que são por vezes feitas 
com uma ponta de humor. 

Um exemplo conhecido é a 
comparação com um Rolis Roy- 
ce. de 
Diz-se: «se os automóvis tives- 
sem tido a evolução dos compu- 
tadores, um Rolls Royce custaria 
hoje tanto como uma caixa de fós- 
foros, teria uma velocidade supe- 
rior à de um avião, daria uma volta 
ao mundo, com um litro de gasoli- 
na, estaria reduzido ao tamanho 
de uma cabeça de alfinete...e le- 
varia tantas pessoas como um 
comboio expresso». 

De facto, os avanços da mi- 
croelectrónica, que se têm cifrado 
em relações tamanho/capacida- 
de constantemente melhoradas, 
com aumentos simultâneos de 
capacidade e miniaturização, 
trouxeram níveis de desempenho 
e de abaixamento de custos mé- 
dios que impedem, na prática, 
comparações, quer com base no 
seu valor de compra, quer com 
base nas suas velocidades ou ca- 
pacidades, de sistemas instala- 
dos com três ou quatro anos de 
diferença. 

Um equipamento de informáti- 
ca que seja anunciado com me- 
lhorias de arquitectura, ou com 
uso de novos componentes mais 
miniaturizados, quase sempre 
torna obsoletos outros sistemas 
do mesmo tipo, não só tecnica- 
mente, mas também economica- 
mente. 

A continuação em exploração 
de equipamentos antiquados 


pode durar anos, até que o custo. 


da sua assistência se torne supe- 
rior ao custo de um novo investi- 
mento noutro equipamento mais 
moderno e com capacidade para 
oferecer outras potencialidades. 

Coexistem assim equipamen- 
tos de características muito desi- 
guais, para não falar de funções 
muitíssimo desiguais. 

Sistemas com memórias de 
64k que há alguns anos eram «lu- 
xuosas» ferramentas empresa- 


riais, são hoje brinquedos que se | 


oferecem às crianças no Natal. 
Não adianta somar o número de 
sistemás de capacidade obsoleta 
da Administração pública e con- 
cluir que são duas centenas. O to- 
tal de memória pode correspon- 
der a metada da memória de um 
sistema considerado hoje peque- 
no, mesmo por critérios nacio- 
nais. Também não serve somar 
equipamentos com funções dife- 
rentes. 

Já faz mais sentido avaliar a ca- 
pacidade em unidades de registo 
de dados embora essa função 
perca importância constantemen- 
te. 

Seguramente tem interesse sa- 
ber valores de memória externa 
disponível, mas tanto discos 
como bandas magnéticas podem 
ser mutuamente optimizados em 
combinações diferentes por cada 
processador admitindo-se que 
sejam proporcionais teoricamen- 
te às necessidades de cada gru- 
po armazenar e recuperar a infor- 
mação segundo prioridades e 
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Num universo de cerca de 500 mil empresas apenas umas 5000 estão informatizadas. E quantas delas com equipamentos 
totalmente obs oletos? 


tempos compatíveis. 

Raramente, na prática, o ajus- 
tamento será total em todos os 
momentos de um processo. Mas 
a capacidade de memória exter- 
na só faz sentido ser somada e 
avaliada se puder ser partilhada 
em rede por utilizadores ligados a 
outros sistemas. A informática 
distribuída raramente permite 
grandes volumes de memória ex- 
terna com flexibilidade de utiliza- 
ção comum, no estado em que se 
encontra entre nós. 

Qualquer apreciação global da 
aplicação concreta que esteja a 
ser dada a elementos que apesar 
de tudo têm modularidade e flexi- 
bilidade de utilização foge ao inte- 
resse de apontar índices que pos- 
sam dar uma ideia do nosso de- 
senvolvimento. 

Admitimos pois como de menor 
importância a avaliação do núme- 
ro de unidades de disco, de uni- 
dades de banda, de impressoras 
que existirão um pouco pelos sis- 
temas que as suportam. Um ele- 
vado número de sistemas tem a 
memória, equivalente à das uni- 
dades citadas, quer em discos in- 
ternos, incorporados, quer em 
unidades de entrada e saída de 
outros suportes magnéticos, 
como disquetes, cassetes, cartu- 
chos, falseando qualquer estatís- 
tica que nos fornecesse números 
para discos ou bandas instala- 
das. x 

Quanto a impressoras, são em 
grande parte substituídas hoje 


por afixação da informação nos 


écrans, e comportam-se como 
terminais em muitos casos. 

Restam-nos dois critérios prin- 
cipais: 

Por uma lado, avaliar o número 
de processadores, por outro, ava- 
liar o número de terminais. 

Cada vez mais é difícil saber se 
um determinado equipamento é 
um processador num ponto qual- 
quer de uma rede distribuída, ou 
é um terminal inteligente. ; 

Com esta reserva, não vamos 
entrar em tão melindrosa ques- 
tão, completamente inútil para os 
objectivos deste trabalho a que 
são alheias as funções em con- 
creto desempenhadas por cada 
tipo de equipamento contabiliza- 
do, interessando apenas a sua 
função mais frequentemente con- 
siderada. 

Dentro da categoria dos pro- 
cessadores encontram-se ainda 
equipamentos muito diferentes. 

Computadores de grande por- 


te, com memórias de E ou 12 Me- 
gabytes, não tem quase nada a 
ver com minis de 2k ou com mi- 
cros de 32k ou de 128k. 

Com excepção de algumas de- 
zenas de sistemas com memó- 
rias iguais ou superiores a 1 Me- 
gabyte, todos os outros poderão 
ser considerados pequenos. 

Chamar-lhes minis, micros, 
megaminis ou outras designa- 
ções é mais problema de quem os 
lança do que de uma classifica- 
ção por critérios uniformes. 

A fronteira que ainda há uns 
anos se situava nos 64Kk está ac- 
tualmente em t Megabyte e é de 
crer que dentro de dois anos du- 
plique ou mesmo quadruplique. 

Com efeito, os recentes com- 
ponentes de memória de 64k utili- 
zados nos processadores mais 
potentes estão a ser substituídos 
por componentes de 512k o que 
indica a breve trecho volumes de 
memória decuplicados ou mesmo 
multiplicados por 20, dependen- 
do da satisfação obtida com no- 
vas arquitecturas. O nosso par- 
que instalado, tendo em conta vo- 
lumes de vendas dos últimos dez 
anos, admitindo também que 
muito poucos equipamentos do 
segmento inferior foram desacti- 
vados, poderia situar-se em 3500 
sistemas mais 5000 minis de mui- 
to pequena capacidade e flexibili- 


dade a que acresceriam à volta 


de 40 000 micros, quase todos re- 
centes, ou seja com menos de 
três anos. 

Os dois primeiros números não 
poderiam ser correctos, digamos, 
seriam excessivos, se certas es- 
tatísticas referentes ao pessoal 
informático estivessem correctas. 

Admitimos, no entanto, que 
não andarão longe da realidade. 

O crescimento numérico, em 
termos de unidades, atinge ritmos 
de 70% ao ano. Mais importante 
do que conhecer todo este poten- 
cial de processadores isolados é 
uma avaliação do número de ter- 
minais ligados a computadores. 

As telecomunições podem pôr 
toda a capacidade de um sistema 
disponível para utilizador remoto. 
A interligação de sistemas pode 
permitir uma circulação de infor- 
mação aberta instituindo um 
grande sistema de informação 
automatizado. : 

O número de terminais instala- 
dos é o principal índice de desen- 
volvimento da nossa informática, 
da nossa sociedade, da sua ca- 
pacidade de resposta rápida a es- 


tímulos informativos de qualquer 
tipo. 

Uma das condições de circula- 
ção aberta de informação entre 
os sistemas, é a existência de re- 
des de comunicação abertas e 
compatíveis com diversos tipos 
de equipamentos. 


Voltaremos a este tema um 
pouco mais tarde. 

De momento o nosso objectivo 
é a determinação do número 
provável de terminais instalados 
em Portugal. 

Comecemos por analisar duas 
colecções de dados oficiais ti- 
rando delas as consequências 
da sua combinação. 

A primeira é a estimativa da 
DGOA de que a Administração 
Pública representaria entre 8 a 
10% do mercado global. 

O número de terminais na 
Administração Pública existen- 
tes em 1/1/84 era conhecido, 
803, podendo ter evoluído du- 
rante o ano a um ritmo de 20%. 

Por esta aproximação existi- 
riam cerca de dez mil terminais 
no final de 1984, número muito 
baixo, que reflecte apenas a 
combinação da baixa informati- 
zação estatal com o optimismo 
da sua percentagem em relação 
ao parque nacional. 

Se nos orientâmos por este 
caminho, foi para permitir com- 
parações de critérios. 

Há dados aproveitáveis nos 
números da DGOA que podem 
ser combinados com dados da 
Secretaria de Estado das Co- 
municações e permitir chegar a 
volumes mais credíveis. 

A média de terminais por nú- 
mero de linhas de rede na Admi- 
nistração Pública é de 5,5. Admi- 
tindo o mesmo índice para o sec- 
tor não estatal, combinado com a 
recente informação do Secretá- 
rio de Estado das Comunicações 
de que existiam 0,4 pontos de 
rede afectados a comunicação 
de dados por mil habitantes, 
daria os seguintes resultados. 

Para dez milhões de habitan- 
tes teriamos 4000 pontos de 
rede. 

Aplicando a mesma média de 
5,5 terminais por linha de rede da 
Administração Pública, média de 
há quase um ano e por isso 
mesmo conservadora e pru- 
dente, teriamos 22 000 terminais 
ligados a redes. Admitimos que o 
número seja um pouco superior, 
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are cast cas tmb Dim ms derifro. em sobSar ei Dae A 


A IBM, o maior fabricante 
mundial de computadores, reve- 
lou há duas semanas os seus, há 
muito esperados, primeiros mo- 
delos dos grandes computado- 
res da nova geração. 

A nova geração de «mainfra- 
mes» é designada como série 
3090 e a IBM tem já dois mode- 
200 e o 400. 
rimeiro tem uma 


FORMATOS: 
5% e 8 Polegadas-1 e 2 Faces de dupla densidade 
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COM A QUALIDADE + DAS DISQUETES 


soail de baixo preço da Apple, 
também agora anunciada. 

A impressora, que faz parte 
integrante do Escritório Macin- 
tosh, proporciona uma flexibili- 
dade e uma qualidade de im- 
pressão geralmente reservadas 
a impressoras muito mais caras. 
A LaserWriter permite impres- 
sões de 300 pontos/polegada 
através de um motor Canon 
LBP-CX10, de um computador 
poderoso e integrado concebido 
pela Apple e de uma linguagem 


de programação chamada 
PostScript. 
A LaserWriter não só substitui 


as impressoras de margarida e 
de matriz como evita ainda a ne- 
cessidade de recorrer a sate- 
ligrs» gráficos ou a tipografias 
para a composição e colagem. A 
LaserWriter tem a Rede Pessoal 
AppleTalk integrada de modo 
que uma impressora pode ser 
partihada por um máximo de 31 
pessoas num grupé de trabalho. 
Para além da saídk para a Ap- 
pleTalk, a LaserWriter tem uma 
saída RS-232 para a ligar a dis- 
positivos fora da AppleTalk que 
utilizem este padrão de comuni- 
cações. Os computadores pes- 
soais IBM e compatíveis usando 
o WordStar ou outro software 
para IBM PC podem imprimir di- 
rectamente na LaserWriter sem 
qualquer modificação no soft- 
ware, através de um programa 
integrado para emular a conhe- 
cida impressora de margarida, 
Diablo 630. 

Do mesmo modo, as aplica- 
ções do Macintosh podem im- 
primir em qualquer impressora 
compatível com o PostScript, 
sem modificar o software. 

O PostScript está a ser enca- 


Custarão perto de um milhão de contos 


rado pela indústria de impressão 
como o primeiro padrão de pagi- 
largamente adoptado. 
demoristração 
facto, a Mergenthaler-Linotype, 
o maior construtor de máquinas 
de fotocomposição do mundo, 
está a anunciar uma linha de 
. Máquinas de composição com- 
patíveis com a Apple Talk e o 
PostScript. 

Os utentes do Macintosh po- 
derão ligar os seus computado- 
res a estas máquinas de foto- 
composição através da Rede 
Pessoal AppleTalk e obter uma 
resolução de até 2540 linhas por 
polegada. 


nação 
Como 


Apple lançou impressora laser nos EUA | 


A Micropor — Sistemas de In- 
formática, SARL, representante 
exclusiva para Portugal da Apple 
Computer, fnç., anunciou recen- 
temente a impressora laser de 
aka resolução, a LasdiWriter. 
Este novo produto, que sérá lan- 
çado nos EUA no próximo mês, 
permite aos utentes produzir tex- 
tos e gráficos com uma quali- 
dade semelhante à de uma im- 
pressão tipográfica. 

A LaserWriter — que imprime 
documentos tais como circula- 
res, transparências, formulários, 
memorandos, brochuras e rela- 
tórios — pode ser partilhada por 
um máximo de 31 pessoas den- 
tro de um grupo de trabalho utili- 
zando a Apple Talk, a rede pes- 


Hardware 


fiável e potente 


A Laserwnter contém o com- 
putador mais potente jamais 
concebido pela Apple. No cora- 
ção da LaserWriter encontra-se 
um microprocessador 68 000 da 
Motorola de 12 Mhz. O computa- 
dor da impressora também tem 
0,5 Mb de ROM (Read Only Me- 
mory — memória morta) e 1,5Mb 
de RAM (Random Access Me- 
mory — memória viva). Este po- 
deroso computador é necessário 


para proporcionar a flexibilidade 
e a qualidade de impressão que 
os gestores precisam para satis- 
sazerem as suas exigências diá- 
rias. ne 

O motor Canon da LaserWriter 
inclui O laser e. os componentes 
mecânicos da impressora e foi 
concebido para ter uma asssis- 
tência fácil. Os componentes 
que exigem uma substituição re- 
gular, incluindo o toner e o «ima- 
ging scroll» estão isolados num 
cartucho amovível para acesso 
fácil. Os cartuchos têm uma du- 
ração de 2000 a 3000 páginas, 
depois das quais o utente facil- 
mente os retira e substitui sem 
ter que chamar o técnico de as- 
sistência. 

A LaserWriter estará disponí- 
vel nos EUA e no Canadá, atra- 
vés dos canais de distribuição da 
Apple, em Março de 1985 e in- 
ternacionalmente em Junho do 
mesmo ano. 


Lisa 2/10 
chama-se 
Macintosh XL 
A Apple Computer Inc., anun- 


ciou recentemente que o seu 
computador Lisa 2/10 passa a 


TERÇA 


chamar-se Macintosh XL a fim 
de reflectir o papel chave que 
este computador desempenha 
no Escritório Macintosh, a nova 
linha de produtos para gestão da 
Apple. 

A Apple mudou o seu nome 
para Macintosh XL para melhor 
dar a enteder que XL é realmente 
um Macintosh «extra-large». O 
Macintosh XL tem um «ecran» de 


. 12 polegadas, maior que o do 


Macintosh de 128kb ou de 
512kb. E fornecido com 51 2kbde 
memória expansível a 1Mb, i.e, 
1.024kb. O computador também 
tem um disco rígido integrado 
que pode armazenar até 10Mb 
de informação. 

Podendo ter até 1Mb de me- 
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mória, o Macintosh XL. permite 
aos utilizadores a execução de 
aplicações complexas. Os utili- 
zadores do programa de gestão 
integrado da Lotus Development 
Corp., o Jazz, por exemplo, 
podem utilizar a capacidade total 
da memória para criar documen- 
tos muito grandes. 

O disco rigido integrado ofe- 
rece um funcionamento rápido e 
uma. capacidade de ammazena- 
mento 25 vezes superior à de um 
disco flexível. O «gcran» maior 
permite ao utilizador visualizar 
mais informação de cada vez, ou 
seja, ver mais colunas numa 
folha de cálculo ou páginas mais 
largas em aplicações de trata- 
mento de texto. 


IBM anuncia nova série de supercomputadores 


dade de memória intoema de 64 
megabytes e utiliza dois proces- 
sadores centrais em simultâneo. 


Custa entreos5 e 056,1 milhões 
de dólares e deverá estar dispo- 
nível para os clientes a partir de 
Novembro, disseram porta-vo- 
zes da companhia em Nova lor- 
que. 

O modelo 400 é um acres- 


cento para melhorar o 200. Uti- 
liza quatro processadores cen- 
trais tem 138 megabyes de me- 
mória intema. Começará a ser 
fomecido a partir do primeiro tri- 
mestre de 1987 e custará mais 
4,3 milhões de dólares. 


Baixa de preços 


Ao mesmo tempo, a Intema- 


PÁ 


O NOSSO “MAIS” E DURABILIDADE, 
FLEXIBILIDADE E COMPATIBILIDADE 


ema a a 


tional Business Machines Corp. 
anunciou que baixou os preços 
numa média de 5 por cento em 
alguns modelos da sua actual 


linha superior de computadores, 
a série 308. 


Uma vez que a IBM já domina 
O mercado mundial dos «main- 
frames», os grandes computado- 


res, numa percentagem que se 
calcula em 75 por cento, os 
novos modelos devem provocar 
uma pressão ainda maior nos 
concorrentes. 


O aparecimento da série 3090 
irá prejudicar especialmente as 
companhias que constrtional 
Semiconductor, nos Estados 
Unidos, e a Hitachi e Fujitsu, no 


Japão. 

A IBM espera também que as 
novas capacidades e preços dos 
seus computadores da série 
3090 lhe permitam ganhar mer- 
cado aos fabricantes de máqui- 
nas não compatíveis, usadas 
para processar grandes quanti- 
dades de dados, como, por 
exemplo, de Burroughs, Sperry, 
Control Data e Honeywell. 


Avaliação dos recursos informáticos nacionais: 
Vendas somaram 


20 milhões de contos 
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talvez 25 000, “devendo 
acrescentar-lhe mais dez mil 
terminais locais. 

No final de 1985, aos ritmos de 
crescimento mais recentes, que 
é de esperar subam ainda 
quando o acegso à nova rede de 
dados se popularizar, vão estar 
instalados cerca de 60 000 ter- 
minais a que se devem juntar 
potencialmente inúmeros mi- 
cros, ligáveis à rede e transfor- 
máveis em terminais com a ajuda 
de dispositivos relativamente ba- 
ratos. 

O principal factor reside numa 
política tarifária que incentive a 


“utilização das comunicações de 


dados e o enriquecimento de 
serviços disponíveis através da 
rede, que atraía cada vez mais 
utilizadores isolados a partilha- 
rem sobretudo o acesso a bases 
de dados. 

Voltaremos a focar estes dois 
aspectos e passaremos a anali- 
sar alguns dos seus aspectos fi- 
nanceiros. 


Volume de negócios 


Para dar uma ideia global do 
que representam os equipamen- 
tos de informática existentes no 
nosso pais, talvez seja mais 
adequado analisar volumes de 
negócios recentes. 

Estes reflectem a apetênciado 
mercado, a contirmação de que 
os recursos informáticos a utili- 
zar estão por um lado localiza- 
dos, por outro em grande parte a 
ser produzidos ou concebidos 
em qualquer parte do mundo e, 


tal como dissemos anterior- 
mente a propósito de recursos 
não medíveis, poderão ser trans- 
feríveis para utilização no país se 
o país tiver as indispensáveis di- 
visas para os pagar. 

Segundo elementos recolhi- 
dos de diversas fontes públicas, 
o volume total de vendas de 
equipamento e serviços no sec- 
torinformático poderá rondar os 
20 milhões de contos, em 1984. 

Admitindo que um quarto 
desse valor se refira a manuten- 
ção e serviços correspondentes 
a equipamentos instalados em 
anos anteriores, teríamos um 
parque instalado de novo em 
1984, no valor de 15 milhões de 
contos. 

Ora a forte concentração 
deste valor em equipamentos de 
grande e médio porte é evidente. 

Dez mil pequenos micros de 
brinquedo custam tanto como 


um sistema grande com uma ra-.. 


zoável rede de teleprocessa- 
mento e equipamentos de me- 
mória externa que normalmente 
os acompanham. 

A utilidade de uns pode ser 
enorme em termos de sensibili- 
zação, de formação, de impacte 
social a prazo, mas sem infiuén-. 


-Cia significativa nas actividades 


económicas. 

A utilidade de outros pode ser 
vital em termos económicos 
imediatos e /ou a prazo, embora 
os aspectos conexos com o seu 
impacto social se diluam e pare- 
çam quase inexistentes. ) 

Grande parte do total destes 
20 milhões de contos de volume 
de negócios em equipamento e 
serviços de informática repre- 
sentam valor acrescentado local. 


Outra parte corresponde a re- 
cursos importados. 

No total do cômputo do que 
são os nossos recursos em equi- 
pamento, poderemos apenas 
contar realisticamente com os' 
investimentos feitos nos últimos 
três anos. 

certo que os condicionalis- 
mos fiscais só permitem a sua 
amortização em seis anos. 

E certo que equipamentos 
mais antigos ainda estão pon- 
tualmente em uso e essa será 
mesmo a regra para equipamen- 
tos de muito pequena capaci- 
dade, tipo mini. 

A rápida evolução da electró- 
nica não permite considerar 
como recursos existentes, equi- 
pamentos de capacidades e tec- 
nologias completamente obsole- 
tas, cujo custo de exploração e 
manutenção ultrapassa: muitas 
vezes o custo de investimento 
em equipamentos mais moder- 
nos. 


Sejamos, pois, - prudentes 
quanto à importância de um par- 
que de equipamentos que pode- 
rávaler a preços de custo um 
máximo de 30 milhões de contos. 

O que existe estará reduzido a 
valores quase nulos, em poucos 
anos. 

A apetência do mercado e a 
existência de novos recursos no 

“exterior, que continuaremos a: 
importar com as divisas de que 
dispusermos, permitem-nos 
manter a confiança quer numa 
renovação de recursos, quer na 
evolução destes em relação a 
outras factores, que não ss 
afaste excessivamente de nié- 
dias internacionais. E 


Ea do ni trand 


TERÇA-FEIRA, 26 DE FEVEREIRO DE 1985 


EMPRESAS E INICIATIVAS E EMPRESAS E INICIATIVAS E EMPRESAS E INICIATIVAS 


ICL na rede do IVA inglês “, 


Uma Aedo ad nacional de 
computadores foi lançada pelo 
Governo Britânico, Segundo 
anunciou a ICL., que irá estabe- 
lecer a ligação entre as 90 repar- 
tições fiscais a nível local res- 
ponsáveis pela cobrança do im- 
posto sobre o valor acrescen- 
tado — IVA. 

Acobrança do IVA, lançado na 
Grã-Bretanha em 1973, de- 
pende largamente da utilização 
de computadores. Este novo sis- 
tema, como valor aproximado de 
2,5 milhões de libras, irá substi- 
tuir uma máquina ICL sistema 4. 
O sistema é baseado em proces- 
sadores duplos ICL 2966, fun- 
cionando com o sistama VME da 


ICL, e destina-se a tirar proveito 
das vantagens das técnicas da 
«database», afirma a ICL. 

Os Computadores fornecem 
um serviço de informações pelo 
telefone para 35 repartições do 
IVA, bem como para a divisão 
central em Southend. Por volta 
do mês de Maio do corrente ano 
o serviço será ampliado de forma 
a abranger todas as repartições 
locais do IVA. ; 

Cerca de 6.000 declarações 
de iva são processadas anual- 

mente nos computadores e o sis- 
tema acumula informações 
sobre 1,5 milhões de comercian- 
tes. 


Bull informatiza orçamento espanhol 


O Ministério espanhol da Economia e Finanças acaba de assinar, 


com a filial espanhola da Bull, uma das maiores encomendas de 
material informatico, para implantar novos procedimentos orçamen- 
tais e contabiísticos. Esta encomenda vem na sequência de um dos 
mais importantes concursos públicos que a administração espanhola 
lançou no domínio da informática. 

A encomenda refere-se a 17 computadores da gama DPS8, a 57 
sistemas DPS6 e a mais de 300 terminais e estações de burótica 
Questar, que serão entregues e instalados até Junho de 1985. 

Este material informático destina-se a equipar o Ministério da 
Economia e Finanças com um duplo sistema DPS8/49, bem como 
cada um dos outros ministérios com o modelo DPS8/47. Estes 
últimos destinam-se unicamente a aplicações orçamentais dos dife- 
rentes ministérios, estando todos ligados ao sistema central do 
Ministério da Economia e Finanças, em totho do qual será construido 
uma importante rede DS. Este será o elo de ligação de todos os 
sistemas DPS, e ainda do conjunto dos minicomputadores DPS6 
espalhados por todo o território espanhol. A arquitectura Bull da rede 


DSA, conforme às normas internacionais ISO-CCITT, teve um papel: 


decisivo na decisão técnica dos responsáveis pela informática espa- 


“ nhola. 


Digital apresenta serviços Optimum 


A Digital Equipment Corpora- 
tion, o maior fabricante mundial 
de minicomputadores, apre- 
senta agora novos serviços, co- 
nhecidos por conjunto de servi- 
ços Optimum. 

Segundo um porta-voz da Di- 


gital, «este conjunto de serviços: 


Optimum proporciona uma as- 
sistência de pré e pós-instala- 
ção, a um preço acessível, pre- 
enchendo todos os requisitos 
necessários para satisfazer 
qualquer tipo de cliente, permi- 
tindo a iniciação e utilização efi- 
cazes do seu novo sistema». 
Com base numa prospecção 
de mercado e em contactos es- 
tabelecidos com clientes da Digi- 


«O ZX 
Spectrum 


tal, criaram-se 3 tipos de servi- 
ços que abrangem desde os 
novos utilizadores até aos mais 
experientes. 


O conjunto de serviços Opti- 
mum inclui: «software» e respec- 
tivos sistemas operativos; apoio 
na fase de pró-instalação,; insta- 
lação; programas de formação e 
apolo contínuo incluindo actuali- 
zações de «software» e assis- 
tência técnica. 


O conjunto de serviços Opti- 
mum é comercializado a um 
preço fixo, independentemente 
do número de produtos, tornan- 
do-os mais económicos do que 
adquiridos separadamente. 


TIM HARTNELL 


CEMPRISTINE 


SOHNSON 


NCR apresentou produtos 
de comunicações 


A NCR Portugal apresentou no princípio do mês, em Lisboa, uma 
linha de produtos de comunicações entre computadores pessoais e 
grandes sistemas. 


A sessão, dedicada aos serviços de informática das grandes 
empresas, incidiu sobre a utilização dos minicomputadoros como 
«terminais inteligentes» nas redes de computadores de grande porte. 


Foram especificamente abordadas as comunicações em proto-. 


colos BSC, SNA, X.25 e TTY assíncrono. 


Os novos produtos apresentados permitem a inclusão dos com- 
putadores pessoais NCR DECISION MATE V nos sistemas informáti- 
cos das grandes empresas, abrindo novas perspectivas aos seus 
utilizadores. 


Com efeito, os produtos disponíveis permitem utilizar os progra- 
mas do computador central, consultar os seus ficheiros e transmitir 
dados de e para o computador pessoal. 


Um utilizador pode, por exemplo, consultar uma base de dados 
no sistema central, gravar as informações que lhe interessam no 
computador pessoal! e tratá-las em seguida sob a forma de texto, 
gráficos e tabelas, sem sobrecarregar o computador central. 


Este tipo de produto garantea integração dos computadores 
pessoais nos sistemas de informação das grandes organizações, 
evitando a proliferação incontrolada de sistemas informáticos isola- 
dos. 


Apple 
recupera 
e aumenta lucros 


A Apple Computer Inc, apre- 
sentou um valor líquido de ven- 
das no primeiro trimestre do ano 
fiscal de 1985 (Outubro a De- 
zembro de 1984) de 698,3 mi- 
lhões de dólares, anunciou a sua 
representante em Portugal, a 


Micropor. Aquele valor repre- 
senta um aumento de 121% 
sobre os US $316,2 milhões de 


vendas no primeiro trimestre do 
ano passado. As receitas líqui- 
das aumentaram quase oito ve- 
zes, passando de US $5,8 mi- 
lhões, ou US $0,10/acção, para 
US $46,1 milhões, ou US 
$0,75/acção, durante o mesmo 
período do ano passado. Estes 
níveis de vendas e de lucros são 
os mais altos de todos os tempos 
para a Apple. 


As vendas subiram 46% e as 
receitas líquidas 50%, sobre os 
US $477,4 milhões e os US 
$30,8 milhões respectivamente, 
registados no trimestre anterior. 
(Julho a Setembro/84). No úl- 
timo trimestre de 84, a Apple 
vendeu perto de 500 mil compu- 
tadores. 


um completo € 
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Nova impressora Bull 


Bull Péripheriques acaba de 
lançar no mercado OEM um 
novó modelo de impressora 
magnetográfica, sem impacto, 
que tem uma velocidade de im- 
pressão de cerca de 50 páginas 
por minuto. 


A série 6000 é actualmente a 
primeira família de Impressoras 
com tecnologia magnética, cuja 
característica principal é a de 
comportar um número restrito de 
componentes (comuns aos dife- 
rentes modelos), oferecendo 
uma relação inigualável em ter- 
mos de preços e performances. 

Um primeiro modelo, MP6090, 
de 90 páginas por minuto, tinha 
já sido anunciado e apresentado 
aos NCC e SICOB em 1983. 

O MP6050 foi concebido para 
uma utilização intensiva 
(300.000 páginas/mês) e im- 
prime 50 páginas por minuto 
(seja cerca de 4.500 linhas por 


maiores produtor 
deve a criação € 
ma de regis 
de informações. 


R O SEU ARQUIVO! 


as de equipamento 
desenvolvimento de 
to de documentos, 


bobines está indicado para: 


minuto) com uma resolução de 
240 x 240 DPI. A impressão 
pode fazer-se tanto no sentido 
do correr da folha como perpen- 
dicularmente. 


- Este modelo, muito compacto 
(1,15 x 0,55 x 1,70M) utiliza 
papel standard contínuo, com 21 
a 24 cm de largura. O operador 
tem à escolha 4 tipos de caracte- 
res, com densidade horizontal de 
10, 12, 13.3 ou 15 CPI (caracte- 
res por polegada) e com densi- 
dade vertical de 6, 8, 10 ou 12 
LPI (linhas por polegada). 


O tempo médio entre avarias é 
de 1 milhão de páginas e o custo 
de utilização compara-se favo- 
raveimente ao de uma impres- 
sora impacto com 1200/1500 li- 
nhas por minuto. 


Um interface BP 1500 permite 
uma fácil conexão com os siste- 
mas informáticos em vez das 
impressoras/linha clássicas. 


RS ras tm 


na educação» 


Um dos grandes problemas 
que se levanta à utilização dos 


sacções comerciais. 
ou históricos. ) 
formulários em contínuo. 


e Arquivos de tran 
e Registos activos 


micro: computadores como fer- 
ramenta auxiliar do ensino é o da 
enorme carência de software 
adaptado ao nosso ensino e aos 
nossos métodos pedagógicos. 
Para ultrapassar esta dificuldade 
alguns vão recorrendo à litera- 
tura especializada que, por ve- 
zes, constitui um bom contributo 
para o encontro de soluções es- 
pecíficas aos problemas que vão 
surgindo. Neste domínio, a Edi- 
torial Presença acaba de lançar 
em Portugal uma obra exclusi- 
vamente consagrada ao «ZX 
Spectrum na educação». Esse é 
mesmo o título do livro e são 
seus autores os ingleses Tim 
Harmell (também autor de 
Como programar o seu ZX 
Spectrum”, Christine Johnson e 
David Valentine. A obra des- 
tina-se a professores «interes- 
sados no uso do computador 
para ensinar disciplinas informá- 
ticas, ou para auxiliar ao ensino 
de um outro tema», e aos pais 
-que «gostariam de ver os seus 
filhos fazer algo mais com o 
computador do que jogos de 
aventuras ou repelir extraterres- 
tres». O livro inclui numerosas 
ideias e programas aplicáveis 
tanto ao ensino das matemáti- 
cas, como ao da geografia, qui- 
mica, línguas e outras matérias. 
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